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LE REIRODEMEIT DO i PLUVIOSE • 

lîe Submersible a bougé 
L E M I N I S T R E D E L A M A R I N E 
E S T R E T O U R N É A C A L A I S 

nam • IMMÉI 

LES SERVICES ADMINISTRATIFS 
de " l'Union des Sociétés de Tir de France " 

RÉCOMPENSES AUX SAUVETEURS 

Cala is , 3 ju in . — A la su i t e de la dépêche 
1 e l 'amiral Wellue a n n o n ç a n t I é v e n t u a l i t é d u 

icoKement do fluridse, le m i n i s t r e de la 
mar in* , accompagné d u l i e u t e n a n t de va is 
s e a u Herr . son officier d'ordonnance, a q u i t t é 
Par ia pour revenir à Cala is . L e m i n i s t r e e s t 
arr ivé h ier noir à 8 heures . 
P E N D A N T LA N U I T , L ' A M I R A L B O U E D E 

L A P E Y R E R E S E R E N D S U R L E S L I E U X 
D E LA C A T A S T R O P H E . 

Après avoir pris une demi-heure do repos 
d a n s l ' a p p a r t e m e n t qui lui ava i t é té réserve 
au Terminus -Mar i t ime ,1e m i n i s t r e accompa
g n é d e l 'amiral Bel lue s 'est rendu à 9 heures 
sur les l i eux d e la c a t a s t r o p h e , à bord du re
morqueur Champion où . a v a i e n t éga l ement 
pr i s p lace M M . Liasse , d irec teur o u g é n i e 
m a r i t i m e et Mvgs, ingén ieur du service mari
t ime. 

L e m i n i s t r e t e n a i t à se rendre compte par 
lu i -même des t r a v a u x ef fectués e t il m o n t a ù 
bord des pontons placés j u s t e au-dessus de 
l 'épave du l'luvuise. 

LE MINISTRE REPREND LA MER 
VENDREDI MATIN 

En débarquant, le ministre de la Marin* avait 
annonce son intention de repartir vendredi 

m a t i n d* 1res bonne heure 
D e u x heures p lus tard le .Ministre et le Pré

f e t m a r i t i m e regagna ien t le port et t o u s deux 
.semblaient très s a t i s f a i t s de s cons ta ta t ions 
qu ' i l s v e n a i e n t d e fa ire . 

L » min i s tre annonça son i n t e n t i o n de re 
par t i r c e mat in de très lionne heure. A cinq 
heures d i x , l 'amiral Houe de Lapeyrère pre
nait paanaaj* à bord du Champion e t se ren
dit sur les l ieux du s in is tre . L* minis tre comp-
teit beaucoup sur le succès de l 'opérat ion de 
t e matin *ai eseunatait a décol ler l 'épave au 
moment ou l a n n a r é e d o n n e r a i t son ple in . Son 
a t t e n t e ne fut* pas déçue , bien a u contra ire . 
O N R E C T I F I E LE T I R A C E D E S C H A I N E S 

A son arr ivée , le ponton qui s o u t i e n t le 
F lur iosp s'était e n f o n c é jusqu 'au premier cor
dage , sont, l'effort de la t r a c t i o n ; celui qui 
s o u t i e n t i arrière paraissa i t p lus l ibre e t flot
ta i t même 1 gercnient . Cela t i en t à c e que 
cu l te nu i t on s é t a i t aperçu qu'en se soule
vant . I* fluvial* donna i t de la bande à bâ
bord. 

On a alors rectifié l e t irage des c h a î n e s . Cet te 
tbescsrne s i il e f fectuée à la lumière d e ; projec
teurs du • B o u v i n e s » en présence du min i s t re 
e t d e l 'amiral B e l l u e , » m o n t é >ur l 'un d e s pon
tons . 

- Ce r é s i s t a n c e de l ' a t t i r a i l d e rele
v a g e furent e x c e l l e n t s et on cons ta ta , à cette 
heure , q u e la première é p r e u v e avait parfaite
ment réuss i . Le sous -mar in était déco l lé du 
banc de sab le , sur lequel il reposait-
L E S O P E R A T I O N S SE C O N T I N U E R O N T 

P E N D A N T Q U A T R E M A R E E S S U C C E S 
S I V E S . 

C e p e n d a n t cette première tentat ive devra 
ê tre renouve l ée pendaait quatre autres m a r é e s 
a u m o i n s . 

A c h a q u e p l e ine meT, les o p é r a t i o n s conti -
"îueront jusqu 'au m o m e n t où l ' épave sera de 
o u v e a u é c h o u é e à un endroit qu i n'est pas 

- n c o r e e x a c t e m e n t d é t e r m i n é . 
L e t e m p s est beau , un peu o r a g e u x , m a i s il 

n'y a pas de vent. 
S i la t empérature s e ma in t i en t 'on peut e s p é 

rer que d'ici ',6 heuxes , le formidable effort 
tl<s i n g é n i e u r s d e . l a m a r i n * aura été couron-
•né •de succès . 

O n voit , sur l e s l i eux du n a u f r a g e , flotter 
«le l 'huile de naptHte, re qui prouve qt% le 
« P luv io -e » a bien b o u g é . 

L e navire « l ' t i les» , du service hydrographi 
q u e , a repéré le trajet pour a m e n e r le sub
mers ib le au port, e n su ivant les g r a n d s f on d s . 

L ' I M P R E S S I O N EN V I L L E 
L a nouvel le , r é p a n d u e e n vi l le c e m a t i n , a 

produit une très vive i m p r e s s i o n . N o m b r e u x 
sont ceux qui s<mt v e n u s de très bonne heure 
sur la jetée contempler de loin les navires sau
ve teurs . 

Au retour du m i n i s t r e à terre, ver? S heu
res, la foule s 'est portée vers le qfcai pour 

d e m a n d e r aux p e r s o n n e s de la sui te des nou-
\ e l l e s du renf louement . 

COMMENT ON SORTIRA LES CORPS 
D E S V I C T I M E S 

U n commandant de torpi l l eur , in terrogé sur 
les difficultés qu'il faudra (surmonter pour 
sortir ics cadavres du I'Iutu'tse. a déclaré que 
c e t t e opérat ion demandera un cer ta in t emps . 

Pour le Lutin il fa l lut troiai jours pour 13 
h o m m e s ; il est vrai que. dans le. i'fui'i«.*r, les 
p a n n e a u x ont *iô c e n t i m è t r e ! au lieu d* 4ô. 
m a i s il y a aussi plus de matér ie l à dégager . 

E N V U E D E S F U N E R A I L L E S 
Le maire de Calais a été i n f o r m é par le 

m i n i s t r e de la M a n n e d avoir à prendre t o u t e s 
l e s d i s p o s i t i o n s pour les funérai l les de l 'équi-
->age. 

P O U R L E S F A M I L L E S D E S V I C T I M E S 
E T L E S S A U V E T E U R S 

L e C o m i t é directeur des C h e m i n s d e fer du 
N o r d a remis a l 'amiral Be l lue 2.000 francs 
qui seront répartis entre les fami l les d e s vic
t i m e s du « P luv iôse » par les so ins d e l 'admi-
r.istration mar i t ime . 

D ' a u t r e part, le prés ident du Comité de sau
v e t a g e de Cala i s a remis , de> la part de la So
c i é t é centra le d e s a u v e t a g e d e s n a u f r a g é s , 100 
francs à c h a c u n des quatre scaphandr iers qui 
ont part ic ipé aux travaux de r e l e v a g e d u « Plu
v iôse ». 

M. BRIAND, AU CONSEIL DES MINIS
TRES, DONNE COMMUNICATION 
D'UNE DEPECHE DU MINISTRE DE LA 
MARINE. 
Par i s , . 3 j u i n . — A u Conse i l des min i s t res 

de vendredi mat in , M. B n a n d , prés ident du 
Conse i l , a donné c o m m u n i c a t i o n à s e s co l lé -
grues deWla dépêche s u i v a n t e qu' i l a reçue du 
minis trerde la Marine : 

Calais, 9 heures matin. — Sous-marin a été 
décollé du fond à la marée hante du matin, t p r e u 
v«e de solidité cte tous dispositifs très satisfai 
santés. Opérations continueront vendredi. Seront 
forcement-lentes. Mats je crois pouvoir avoir con
fiance <tans réussite pour laquelle quatre marées 
an moins sont indispensables, c'est-a-dire que nous 
n e pourrons pas compter sur possibilité ouverture 
avant dimanche. Tontes dispositions Ourses en 
conséquence; temps favorable. Opérations 1I1 v>ir 
notai donnerons des indications plus précises que 
je vous communiquerai. 

ME «ttifl» OTToiniE EN fnÀMCE-
EH* visiter» nos grands centra* industriels 

P a r i s , 3 ju in . — L a m i s s i o n o t tomane com
p o s é e de personna l i t é s c o m m e r c i a l e s et in
dus tr i e l l e s , de fonct ionna ires et d'officiers su
pér i eurs — 40 m e m b r e s env iron — arrivera 
a Marse i l l e l e ' 8 o u le q juin. 

E l l e sera reçue par le d é l é g u é du minis tre 
du c o m m e r c e . 

L e p r o g r a m m e de son séjour e n France a 
é t é a ins i arrêté : 

g et 10 ju in , à M a r s e i l l e ; I I , L a Seyme ; 
12, arrivée a Par i s d a n s la mat inée ; 14, re-
crp«>on à l 'Hôtel de V i l l e ; 17, v i s i te à Ver
s a i l l e s ; 20, départ de Par i s en p a s s a n t par 
L e C r e u s o t , L y o n e t Marse i l l e . 

C e t t e m i s s i o n sera reçue ofnc ie l lemeru aux 
m i n i s t è r e s d e s affaires é t r a n g è r e s et du c o m - 1 
avère* e t à la C h a m b r e d e s d é p u t é s . 

M. F . L E R M L S I A L ' X 
5 . M. J . C 

ï . M. P . L E F É Y R f c a. M . P . S T É P H A N — 4 . M . Ç I I MUME1X 
U L N O T - 0 . L . S A r P I I A R — 7. P . M O U E A U 

M. L e r m u t i a u x a é té le très dévoue secré
taire généra l de 1' « Cn ion des Soc ié té s de 
T i r de France ». D e p u i s sa fondation le 3 
juin 1886. L o n g t e m p s , pré ident, il es t au
jourd'hui le prés ident d 'honneur de lu S o 
c ié té do Tir de Paris -Maisons-Laff i t te . 

M. L e r m u s i a u x a été v ice-prés ident de la 
IV" sect ion des Comi té s d 'exerc ices phys i 
q u e s de l 'Expos i t ion de igoo. président du 
C o n c o u r s de Saiory et de la j e ' F ê t e de tir de 
Par i s -Mai sons -Laf t ine 1905. 11 est 0 
la L é g i o n d 'Honneur , officier d 'Académie , 
cheval ier de la Couronne d'Italie. 

M. l .ermu.-iaux représente très bri l lam
ment le Nord , au sein de l 'I 'nion ; il naquit 
à Valenciennc's et nous touche donc de très 
près. 

M. Lucien Sauphar est adminis trateur tré
sorier généra l de 1' « Cnion des So 11 ti - de 
Tir de F r a n c e i depu i s IQ01. 11 fut auss i l 'ad-
ministratcur-tré«orier de la 5e Fête annuel le 
de tir de Paris -Maisons-Laff i t te en ir» 5. 

A in - i que son brillant co l l ègue M. de 
M a s s i a c que nous . .von- représenté , il y .1 
que lques jours , M. Lucien Sauphar est lui 
auss i un m é c è n e du tir. < insacrant une par
tie de se s revenus à 1 o u v r e patriotique entre 
toutes du tir. 11 a été !e fondateur de la 
c a i s s e d 'as surance contre les acc idents , res
ponsabi l i té civi le des tireurs ; il créa de se s 
den iers fa c a i s s e de tir scolaire. 

II a é g a l e m e n t inst i tué la ca i s s e de g a r a n 
tie des c o n c o u r - nat ionaux, ainsi qi •• des 
bourses de v o y a g e s , offertes chaque année aux 
me i l l eurs t ireurs français M. SaUpiar e s t 

cheva l i er de la LcRion d'Honneur et officier 
de la couronne d'Italie. 

M. C e o r g e s Lefèvre e-- secrétaire d é l é g u é 
de l 'Un ion des Soc ié tés de Tir de France et 
adminis trateur du bulletin de 1' « U n i o n » le 
« T i r N a t i o n a l » . Il c-t président de l 'Etoi le 
d e s T e r n e s et vice-président de 1' « C n i o n d e s 
Soc ié té s de Tir de la Réirion de P a n s ». 

11 a été le secrétaire des Comités consul ta
tifs à l 'Expos i t ion Universe l le de 1000 et fut 
directeur du c l a s s e m e n t aux concours natio

naux qui se succédèrent de 1S95 à 1900. Il 
a été trésorier adjoint du concours nat ional 
de 1005, et secrétaire c e la soc iété de tir 
i Souv iens -To i » de ib\S2 à IQOJ. 11 t'ait partie 

M. G E O R G E S L E F È V R E 

i*es soc ié tés de tir depu i s 1SS1. Officier de 
l ' instruct ion Publ ique , cheval ier de l'Ordre 
Mil i taire du Portuga l . 

M. Paul S t é p h a n est l 'un des secrétaires de 
l i C n i o n des Soc ié té s de T i r de France », et 
le prés ident de l'« L nion des Soc ié tés de T ir 
c e la rég ion de Paris », a ins i que de la Soc ié té 

de tir de Par is -Maisons-Laff i t te . Il fut le tré
sorier d u Concours Nat iona l de T i r de iqoo 
à Satory, et le directeur généra l de la Fê te 
annue l l e de T i r a Par is -Maisons-Laf f i t te en 

M. S téphan fait partie d e s soc ié té s de tir 
depu i s tSSi . Il est officier de l ' Instruct ion P u 
blique. 

M. Pftul Lefèvre est l'un d es secrétaires de 
l't Union des Soc ié té s de T ir de F r a n c e » , o ù 
il occupe ce poste de façon bril lante depuis 
sa fondation en ISQ6. Il est le prés ident- fon
dateur de la soc iété de tir par i s ienne l'a Ave
nir » et est d irecteur-adminis trateur du très 
i n t é r p ^ a n t journal m e n s u e l « Le T i r I l l u s t r é » 
qu'il .1 crv^ d'ai l leurs avec la col laborat ion de 
M. Pa :1 Man iury. 11 c.-.t officier de l 'Instruc
t ion publique. 

M. Charles Munie ' , l'un des secrétaires de 
|*i Cnion des Soc ié tés de T i r de France » e s t 
v ice-prés ident de l'« Cnion des Soc ié té s de 
Tir de la reijron de Paris », et secrétaire de la 
Société de tir de Paris-Maisons-Laff i t te . 11 est 
encore vice prés ident c!c la soc ié té de tir « Bel 
A i r » , du 12e arrond i s sement , à Paris . 

M. Munier 3 été secrétaire généra l adjoint 
du 7e Concours Nat ional à Saiory , en iqoo, 
et secrétaire généra l de la 5e Fête Annue l l e 
de Tir à Paris -Maisons-Laff i t te en 1005. Il est 
Officier d 'Académie et cheval ier du Mérite 
A g r i c li 

M. Jean Carnot est l 'un d es secrétaires de 
!'« Un ion des Soc ié tés de Tir de F r a n c e » . Il 
est i n g é n i e u r civil des M i n e ; , l icencié en droit, 
ingén ieur électric ien d ip lômé, i n g é n i e u r à la 
C o m p a g n i e d e Fives-Li l le . M. J. Carnot. qui 
est prés ident de la Soc ié té de tir do Chaba-
nais (Charente ) , descend en l i g n e col latérale 
d u grand Carnot , s l 'organisateur de la vic
toire » ; il est le g e n d r e de l ' éminent prési
dent de 1« Cnion ». M. D. Ment ion . 

M. Paul Moreau est le trésorier«adjoint de 
l ' t Cn ion des Soc ié tés de T ir de France », o ù il 
seconde à mervei l le [ a d m i n i s t r a t e u r de haut 
talent qu'est M. L . Sauphar . 11 est le direc
teur des soc ié tés d 'Amboise et d 'Angers . Of
ficier d 'Académie . 

CHRONIQUE SOCIALE 

Le Congrès des Classes moyennes 
Les deux soc ié tés dont F. Le Play a été le 

fondateur, la « Soc ié té d ' F c o n o m i e sociale » 
et l e s • C n i o n s de la Paix sociale », vont tenir 
leur X X I X " c o n g r e , annue l , du 0 au 11 juin, 
sous la prés idence de M. Aynard, député , 
m e m b r e de l 'Inst i tut . 

Ce c o n g r e s sera c o n s a c r é à l 'étude d" la 
ques t ion d e - C l a s s e s m o y e n n e s dans le com
merce et l ' industrie . 

L e s séance.- généra l e s auront lieu à l'Hôtel 
de la Société- de G é o g r a p h i e , 1S4. boulevard 
Sa int -Germain ; les réunions de travail au 
s i è g e de la Société , 54. rue de Se ine . 

Voic i le p r o g r a m m e 
Lundi 0 juin. — A 8 b. 1 2 du soir, M-'IIM «* 

d'ouverture 'Hôtel de la Société de Ceo.:rapnie, 
boulevard SaintGermain. 184). 1* Allocution ds 
M. Louis Rivière, président de la société. — 2' 
Discours de .M Aynard, président du Londres. — 
3" M. Maurice t.'olrut. avocat a la Cour d'appel: 
c Du rôle social des classes moyennes ». 

Mitrdi 7 juin. — A 3 heures 1/2 du matin, pre
mière réunion de travail (me de Seine, 54). — 1* 
M. Martin-S unt Les 11 ; " De l'organisation cor
porative des classée moyennes ». — 2 M. Alfred 
Pemri : « Monographie du Syndicat central des 
Cnions fédérales : organisation, actions, résultats.» 

o ' M. Boutmy. président de_la Chambre de 
commerce d'Amiens : « Monographie de la Uonfé 
dération des groupes commerciaux et industriels de 
France ». — 4 M. Berçeron, . s e c o u r e général «le 
la /././«< tfialt d'mhelni'-. « Du rôl 
sommateurs a l'égard du petit commerce et de la 
petite industrie ». 

A 1 heure 1/2 de 1 après-midi, deuxième réunion 
de travail (rue de Same. Ml . — 1' D r iJurpus : 
« L'organisation corporative des cl/issas moyennes 
en Allemagne ». — 2" M. I)r ScawiedJand, pu. 
feeeeur a IT'niversite de Vienne: < Loi anisa 
tion corporative des rlaaMi moyennes en Attiré 
che ». — 3 ' M, Schoonhevdt, avocat à Anvers: 
t L'organisation corporative des classes moyennes 
en Belgique ». — 4" M. Souchon. professeur a la 
Faculté d* droit de Paris: • La .situation econo 

mi 01. 1 toelle des petite et moyens industriels et 
commerçants). 

McTcrrdt .s ,mn. — A f> li. 1/3 du matin, troi
sième réunion <te travail ( n e de Seirn 
1* Al. Joseph Bernard, ; - • d « j et: 
• Le petit commerce et les (rends magasins v — 
2 M. Obampetier de Ribes, avocat à la l o » r 
d'appel: « Le petit icmmerce, la petite industrie 

tion de l'spprantîaaaaa ». — ô ' 11. <jeor-
-<..-i:iono..T. profe 
ccmmerciales : « Les oJca techniques et de per-
lectionnement en France .1 i l'étranger »• 

Ai e » ^ i d i . visites raciales, — A 1 h. 30, ren-
taJntClrrmauvdee-Pres. — A 2 h., 

visite ;i l'école nom: ipale bstieane [industrie du 
livre), boultvard .i Italie, 1& _ .1 3 h. 15. visrt* 

: mit ipale 'li phwicme et de chimie m 
rue Lhomond, & — A 4 h. ÔO.' visite 

à ri£coIe professionnelle <!•• deesjn H de modelage 
o» la bfjouti rie, joaillerie et orfèvrerie, rue de la 
Ju,.sienne. 2 bis. 

./. ..n a /uin. — A 9 h. du matin, quatrième 
réunion de travail (rue de Seine. 54). — 1" D r 

Km^er: « La coopération de crédit appliquée aux 
classi s moyennes en Allemagne », — 

2' Prof.' s itta. directeur de !-i banque pt-pulaire 
de Ferrare: « l.e,s .lasses moyennes et les I mques 
populaires en Italie ». — 3 Prof. Rel iera, pré
sident de l'Um'oac /.'••"immii-'i ^min/r de 1er 
pâme: • Le petit ( redit berçemasqae et 
moyennes » — 4 M. du Marousscm : « Les eia 

A 1 heure 1 i de l'après-aùdi, cinquième réu
nion de travail r,ie de sajiic. 54). — 1 M. H» 
bert-'Valleroux : « L s chargés fiscales du petit 
commerce et de la petite industrie ». — 2 M. 
Hector Lambrechts : • Les p w t e é t i d'exploitation 
du prand eommerc* dans leur application au pet:t 
commerce ». — ô M. Gide, aeareaeeur i le Fa-

ait* de droit: • Le |>etit Kinncrcc M les <->opé 
ratives de consommation ». 

A 8 heures 1 2 du soir, deuxième séance ïéné-
rate. — L M. H. Joly, de l'Institut: « Rapport 
•UT la fondation Commines de Marsilly 1. 14' 
M Rayneri. directeur de la Banque Po) 
Menton: « Le rrc'lit populaire et les rlssses 
moyennee en France ». — 3* M. Joies K che, 
député, ancien ministre: « L'impôt sur le revenu 
H les rlaeaea movennes ». 

Y-mln,li lu juin. — A S h. 1:2 du matin, 
sixième réunion de travail frue de Seine. 54t. — 
1" M. Hubert Picot, avocat à la Cour d appel : 

« La petite industrie à domicile ». — 2° M. H. de 
Boisucu: c La caisse de prête aux tisseurs lyon
nais ». — 3" M. Barrât, enquêteur permanent de 
l'U'ifice du travail: « Los aiciiers coopératifs 
d artisans ». 

Après-midi, visites swiaJes. — A 1 h. 3/4, ren
dez vous place de la Nation Isortie du Métro). — 
A 2 li.. visite à la Société de force motrice et 
d habitation des Immeubles industriels, rue des 
Immeubles industifeis. — A 4 h., visite aux ate-
liers Louvnt (fonderie e< usine de force motrice), 
rue de. la' Folie-Me.ricourt. 16. 

A 9 'heures du soir, réception. — A l'occasion 
du Congrès, M. le secrétaire générai de la Société 
d Economie sociale et Mme Auburtin recevront, 
rue du Mont l'hn'hor. 6, les membres de la Société 
et des Unions, nui sont instamment priés de con-
.scl.. er le présent :n is comme une invitation. 

Samedi' / / nin. — A 8 h. 1,2 du matin, septième 
réunion de travail |r*c de Seine. 54). — 1" M. Le-
peiletier: « Rannort sur les travaux des corres
pondants • . — i M. Ditfourmantelle: • L'asso
ciation a bot économique appliquée à l'organisa-
lic 11 îles l i m e s moyennes ». — 3" M. Em. Gutb : 
« L'oi janisation de la vente en commun et des 
expositions collectives ». — 4 ' M. V. de Clercq: 
« Les coopératives d'a>'hat en ;^ros entre petits 
commerçants et petits industriels ». 

A 1 heur* 1 2 de l'après-midi, huitième réunion 
de ' - j r»tj Irue de seine. 54). — 1* M. Henry 
('cément : <r Les classes moyennes dans une petite 
ville du (entre ». — 2' M. Triichv. professeur a 
la l'acuité de droit: « Du nMe de l'Etat à l'égard 
des classes moyennes ». — 3" D r Vetter : « La 
CrirrrhpinrfieT^tn/j autnenienne ». — 4* M. le ha 
ron de Rover de Duur : « L office belge des métiers 
et négoraa ». 

Ili.nqur, samedi 11 jniii. à 7 11. 1'2, au restau
rant Vccltaire. peace de I CMeon (entrée nie de 
1 (Vléon). sous la présidence de M. Aynard. dé
puté, membre de l'Institut. Le prix de la cotisa-
tion est de 5 fr. Chaque membre peut amener de6 
invités. (Prier* dp s'inscrire d'avance). 

Dimirni-hr tl juin. — A dix heures du matin. 
réunion des correspondants et déléçciés des Cnions 
(a* siéc'e de la société, rue de Seine, 541. Après 
midi, visite d*u groune det sardine ouvriers de lo 
nie du Dpssous-de-s Berges l i n f arrondissement) 
et de l'avenue de la R<ir»uiblique. il Ivry. Fête des 
enfants. RVndez-vous place Saint^3êrmain-dee-
Préa. à 1 h. 46. — Départ des voitures è 2 h. 
précises. 

Une colère mortelle 
Un* femme est tué* par la chars* d'un fusil 

à jjiston qu'ail* voulait brtser 
Bordeaux, 3 juin .— Mme Co, do Pooixnmt, 

commune de sauit-Sernra, canton de Duras (Lot-
et-Garonne), rentrant chez elle, cet après-midi, re
venant du marché do chef-lieu, demanda à son 
mari s'il avait prépans le repae*do soir. 

Sur la réponse négative de ce dernier, la fem
me Co entra alors en fureur et commença par bri-
ser tout ce qui se trouvait à portée de sa main. 
Puis, saisissant un fusil à piston accroché i un 
râtelier, elle en démolit la crosse en frappant 
contre un rr.ur Enfin, e'ie essaya de briser encore 
les canons, mais Panne était chargés, e t la charge 
se logea dans,'la jambe de la femme Co, brisant 
l'artère fémoi*le. 

Quand le mari, qui avait fui pour échapper au 
courroux de la ménagère, rentra cher lui, il trou
va sa femme morte ; le cadavre était complète
ment exangue. 

Les Grèves 
A ROUBAIX 

Un* grève de rameurs 
L a grève des d ix -neuf ouvriers rameurs qui 

s'est déclarée jeudi à l 'établ issement de t e in 
t u r e J . et A. Dubar , rue du Bois , entra îne 
le chômage d es 70 ouvriers de l 'atel ier qui 
ont c e s s é le travail vendredi soir. 

A T O U R C O I N C 
Chez les Méta l lurg is tes 

Trente-quatre ouvriers méta l lurg i s t e s de la 
Société A n o n y m e de cons truct ions m é c a n i q u e s 
du Fresnoy , rue du Fresnoy , se sont mi s en 
g r è v e vendredi . I ls réc lament la ré intégrat ion 
d'un contremaître c o n g é d i é et le renvoi de ce
lui qui l'a remplacé . 

Chez les bfteleurs 

A la filature de lin de M. Lemaire-Réqui l -
lart, rue de la Cloche , neuf bâc leurs , ont c e s s é 
le travail. Quatre demandent une a u g m e n t a 
tion de salaire d'un franc 25 par semaine , et 
c inq d e m a n d e n t so ixante-quinze cen t imes . 

DANS LES FILATURES DE LIN 
A L A N N O Y 

A la filature de Un de M. Parent-Montort 
N o u s avons annoncé , vendredi , un commen

c e m e n t de grève dans cet é tabl i ssement . Le 
m o u v e m e n t grév is te s'est accentué vendredi . 
Les ouvrières fileuses e t démonteuses de 1 ate 
lier d u « moui l lé », n ' a y a n t pu obtenir une 
augmenta t ion de salaire, se sont retirées vert 

10 heures . Cn peu plus tard , après s 'être con
certées , e l les o n t envoyé une délégat ion aux 
patrons , de plusieurs d'entr'el les . qui avai t 
miss ion de leur demander que le salaire des 
fileuses fût porté à 3 francs par jour et celui 
des dévidouses à 2 fr. .30. E n outre , les gré
v i s tes réc lamaient le pa iement chaque semaine 
de leur rémunérat ion . 

L a dé légat ion n 'ayant pu s 'entendre avec 
les patrons , il cn e s t résulté "une s i tua t ion de 
grève qui entra înera e n peu de jours le chô
m a g e forcé de t o u t le personnel de l 'usine. 
D é j à , dans la so irée de vendredi , une quaran
t a i n e de dév ideuses ont été contra in te s à la 
cessat ion du trava i l . 

Les grévistes sont calmes. 
A LYS 

Un* grève à rétablissement de MM. Boutemy 
frères 

D a n s cet é tab l i s sement , le chômage e s t de
venu comple t , vendredi , à l 'arrêt d e midi . C n 
cer ta in nombre d'ouvriers, qui ava ient con
t i n u é le trava i l vendredi m a t i n , ayant mani 
fes té l ' in tent ion de prendre p a r t au mouve
m e n t grév i s te qui s 'était dess iné la vei l le à la 
11 Nouve l l e F i l a t u r e », il e n est résul té u n e 
te l l e perturbat ion dans l o r g a n i s m e que cons
t i t u e n t les différents atel iers de l 'usine q u e 
les patrons se sont trouvés d a n s l 'obligation 
de fermer m o m e n t a n é m e n t leur é tabl i s sement : 
e n sorte que les machines motrices ont cessé 
de t o u r n e r à midi . 

D e ce fa i t , 1.11G ouvr iers et ouvrières font 
g r è v e ou sont e n chômage pour une durée 
qu'on ne s a u r a i t prévoir. 

M M . B o u t e m y frères ont c o n n u , nous ont-
i ls déclaré, les revendicat ions des grév i s tes 
par l e t t r e ; on peut considérer t e s dernières 
c o m m e ayant reçu l 'estampil le du syndicat 
t ex t i l e ouvrier de Lannoy ; les voici , d u reste, 
en déta i l : Les fileuses désirent gagner 3 francs 
par jour et ne travai l ler que sur un m é t i e r ; 
les ra t tacheuses d e m a n d e n t que leur salaire 
quot id ien soi t porté à 2 fr. 5 0 ; les laveurs de 
bacs de même ; les déuionteuses so l l ic i tent 
2 f r. 10 par jour ; les met teurs de cordes 
3 fr. 25 et les monteurs de rouleaux 2 fr. 50. 

D e plus, le personnel en grève demande un 
arrêt de la besogne de un quart d'heure dans 
l 'après-midi et la paie des ouvriers à la fin de 
chaque semaine . 

MM. Boutemy nous ont affirmé se trouver 
dans l ' impossibi l i té de sat is fa ire aux ex igen
ces des grévis tes . C'est pourquoi ils n'ont pas 
hés i té , ont- i l s a joute , à ordonner l'arrêt d e 
leur usine, con tra in t s qu'ils é ta i en t , d'autre 
part, ainsi que nous le disons [dus haut , de 
prendre cet te mesure à cause du manque 
d harmonie qui régnait entre les d ivers ser 
v ices de leur é tabl i s sement , par d é f a u t de 
bras. 

Les grévis tes e t chômeurs observent le calme 
e t excurs ionnent los environs de la vi l le par 
pet i t s groupes. Ils se mêlent aux grévistes des 
maisons Parent -Mont fôr t et De lannoy et fils. 
U n e g r è v e è l ' é tabl i s sement de MM De lannoy 

et fils 
L e personnel de la t.lature de lins de MM. 

De lannoy et fils, comprenant u n e centa ine 
d ouvrières e t quelques j eunes gens , a cesse le 
t rava i l vendredi à midi. Il a pris cet te déter
minat ion à la su i t e d 'exhortat ions faites , au
près de lui, au moment de la rentrée à l 'usine 
de u n e heure , par un groupe de grévis tes de 
la maison Parent -Munt for t , venu de Lannoy. 

Ces derniers ont invoqué, pour parvenir à 
leur but , la sol idarité en tre ouvriers de la 
même corporat ion. 

Les grévistes de l 'usine de M M . Delannoy 
et. fils, après leur départ des ate l iers , se sont 
ralliés aux revendicat ions formulées le même 
jour par les grévistes de la filature au 
.c mouillé » de M. Parent -Monfort . 

MM. De lannoy n'ont pas accepté les récla
mat ions de* chômeurs volontaires . 

La grève qui a t t e in t leur établ issement 
pourrait , par conséquent , sévir un certa in 
temps 

Il est à craindre, et il est même probable, 
q u e ^ personnel des antres atel iers de l 'usine 
doive cesser la besogne très prochainement , 
celle-ci devant faire défaut en raison ae l'ar
rêt dos machines à filer. 

La Brève des Cheminots do Sud 
Le service assuré par les soldats du génie 

Nice , 3 j u i n . — Deux trains sont partis au
jourd'hui c o m m e hier, avec ce t t e différence ce
pendant que ce mat in les mécanic iens qui les 
conduisaient é t a i e n t aidés par des soldats du 
g é n i e ; des sous-ofticiers ont été dés ignés pour 
faire fonct ions de chefs c e gare d a n s les loca
l ités où des employés ont cessé le travai l Des 
sapeurs sont employés comme conducteurs , po
seurs, a igui l leurs , etc . 

Le service normal sur Grasse e t sur Annot 
pourra probablement être repris demain . 

D igne , 3 ju in . — C n e section du ôe g é n i e 
assure, depuis ce m a t i n , le service des t ra ins 
D i g n e et Sa int -André . 

Le préfet des B a » e s - A l p e s a assisté au pre
mier départ de D i g n e . D a n s le t ra in se trou
va ient M. Lebreton, commissaire spécial des 
chemins de fer, e t les autor i tés d e la Com
pagnie . 

Dana lea env irons , t ou te* les gares sont 

gardées par la gendarmerie . Lea greviat** 
sont dans les vi l lages et a t t e n d e n t le* événe
ments en jouant aux boules. 

Compagnie des t r a m w a y s 
de Roubaix et de Tourcoing 
Horaire llgfM H. — Pendant i* eenemre d* 

Tir. — Ligm H 1 Car* du Non* à la Car* 
du PII* et au Stand 

Ugnt H • Oart rf« Srtrd à la Oart au Ptlt et 
<ru stand. — Gare du Nord pour la Gare du Pile 
et le stand : premier départ 6 h. 36 matin ; dernier 
départ ; 8 h. soir. De 12 en 12 minutes de 6 h. 36 
maton à 8 heure, soir. 

.Stand pour ia Gare du Pile et la Gare du Nord : 
6 h. 46 matin et 8 h. 34 soir. De 12 en 12 minu
tes de 6 h. 46 matin \&h. M dm soir. 

A partir de 8 heures du soir le servie* sera 
arrête à la Gare du Pile et les départs seront les 
suivants : Gare du Nord pour la Gare du Pile : 
8 h. 12. 8 h. 27. 8 h. 42 ; 8 h. 57. 9 h. 27 et 
9 h. 67. — Gare du Pile nour la Gare du Nord : 
8 h. 36, 8J1. 60. 9 h. 05. 9 h. 20, 9 h. 60. (10 h. 16 
pour la place de Roubaix). 

Savon 
Porte-Boaneor TREFLE VAISSIER 

iroDipe Locale 
Anjêaré'hti, 4 juin : 

Soleil: Lever: 4 h. i; toucher: 7 h. Si. 
Lune : dernier quartier du SI mai; nouvelle U 7. 

Auicurd:hui Ute Emma; demain: fit Boni-
face. 

De neuf heures à dix heures et demie, Caisse 
d'épargne. 

A huit heures un quart du loir, assemblée gé
nérale annuelle de l'Association des A. E. de l'È. 
A", des Arts Industriels. 

La Xe Fêta Annuelle du Tir Fraaçais 
Ror/BAix 1910. — 8 i c 27 ivvs 

PROGRAMME 0ES FÊTES 
Voici le programme complet des F ê t e s qui 

seront données pendatnt ia durée du c o n 
cours de Tir , avec le concours d e s m u s i q u e s 
de la garn i son de Lil le , et qui c o m m e n c e 
ront d imanche , par la Fête des Sapeurs -
Pompiers . 

Dimanche S juin. — De 8 h. 1,2 à 6 heures du 
soir. Concours oliert aux Compagnies de sapeurs 
r/ompiers du Nord de la Franc*. Les sociétaires 
du i i r National sont priés de porter ostensible
ment l'insigne et de se munir de leur carte d iden
tité pour avoir accès au stand. 

Un droit d'entrée de 0 ti. 60 sers perçu pour 
les personnes étrangères à la société, non munie* 
d'invitation ou d entrée permanente. 

A midi, banquet par souscription au rt*nd : 
coût 2 fr. 60. Pendant le banquet, concert par la 
Fanfare Delattre. 

Lundi b juin. — A 11 heures 1/2, à Barbieux. 
réception du bataillon du 127' par le Comité d'or-
ganisatiou du -YVil - grand concours et de la 
X* tête annuelle du tir. et par ta musique mili
taire du -13". Itinéraire : boulevard de Paris, ru* 
Neuve. Grande-Place. Halte et disiotation. 

De 3 à 6 h., au stand des Trots-Ponts, concert 
par la musique du 43'. 

Il est rappelé aux sociétaires du Tir National 
qu'il est indispensable qu'ils soient munis de leur 
carte d'identité pour avoir accès au stand. 

Jeudi y juin. — Au stand, de midi à 2 h., con
cert par la musique du 43" de ligne. 

Dimanche H juin. — F'éte des tireurs. A 11 h., 
réception des autorités à la gare. Les musiques 
de (domines. Aniche. Calais. Hem, et la PniÙinr-
monie du Fresnoy assisteront au cortège. Au ban
quet, concert par la musique de Comines. A S h. 
et demie du soir, sur la Grand'Place, concert par 
la Philharmonie du Jean-Ghislain. 

Jeudi H juin. — Kete iraïuo anglaise. A a 
stand, de midi n. 2 neures. cencert, par la fanfare 
du 16' bataillon de chasseurs à pied. A 8 h. 1/2 
du soir, square Pierre-C'atteau. brillantes illumi
nations, fête de nuit, feu d'artifice. Grand concert 
par la « Grande Harmonie ». Pendant les en
t r a c t e s : intermèdes, tissées, bombes variées, em 
brasements. 

Dimanche 19 juin. — Fête franco bel g*. A II 
heures, réception à la «are. I a Fanfare de L<e»u-
repjne accompagnera le cortège. Au stand, de 
midi a 2 li.. concert par ia fanfare du 16' chas 
seurs à p ie j . A 8 h. 1 2 du soir, sur le podium 
de la Grand Place, ballets costumés, poses plasti
ques, etc.. accompagnai par la musique la « Con-
cordia-Harmonie ». A 10 h. 1,2, bouquet d arti
fice. Embrasement complet du i iosque à musique. 

Jnuli ti juin. — J-ete f aneo-suisse. Au stand, 
de midi à 2 heincs. concert- par ia fanfare du lfc* 
caanoate i pied. A 3 li. 1 2 du soir, au square. 
Pierre-Caîteau. brillante? illuminations, fête de 
nuit, feu d'artifice. G'and concert par la société 
les Anciens Soldats Musiciens Français. Pendant-
les enir'actes. intermèdes, embrasements, etc. 

Le 25 juin, la caravane virune composée de 60* 
industriels ou ingénieurs, de 20 officiers, de 3 0 
parlementaires <iu loin tionnaires. dout nous avenu 
annoncé la venue à Puiubaix. prendra part su con-
coars de tir. 

lkmmm-he tS juin. — Fét»; officielle à l'ooeasier» 
de la distribution des récompenses. A 11 h., re-
o-Dtiou a la rare des personnages officiels. Toutes 
les sociétés de musique de la ville assisteront au 
cortèjre Au stand, de midi à 2 h., banquet. Con
cert par la « Orande-Harrronie ». A 8 h. \<2 du 
soir, au square Pierre-! 'atteau. fête de nuit, feu 
d'artifice. Grand concert par 1 harmonie La Lyre. 
de Wattrelos. 

Tous les jours, de midi à 2 h., banquet an stand 
(concours s.vmpboniquel. 

L entrée du jardin est libre pour toutes les per-
sennes raunies d» leur carte de tireur. Le prix 
d'entrée aux fêtes de nuit est fixé à 0.25 au profit 
de l'oeuvre de bienfaisance 1» Œuvre da Noël »^ 

L'EXCURSION ANNUELLE 
de l'institution Notre-Dame des Victoires 

Waterloo, Bruxelles, Exposition 

L'excurs ion scolaire annuel le de l ' Inst i tu
tion X . - D . d e s Victoires à l 'occas ion de la 
l'é'c de M. l'abbé Dutoi t , supérieur, aura l i eu 
le jeudi 'ù iuin 1010. F.lle a pour but : Wa
terloo, Bruxe l l es , l 'Expos i t ion , par train e t 
\4pv1al spéciaux 

Kn voici le p r o g r a m m e : Grâce au train spé1-
cia! rapide, l 'excurs ion parviendra a Water loo 
auss i vite que les trains ordinaires c o n d u i s e n t 
à Bruxel les , et sans c h a n g e m e n t de voi ture . 
A Waterloo un tramway spécial conduira au 
c h a m p de bataille et aux m o n u m e n t s g i g a n 
tesques ou touchants qu'on y a é levés . 

Le train ramènera ensu i te les excurs ion
nistes à Bruxe l les .Midi , au centre de la capi 
tale, où toute liberté' sera la i s sée pour v i s i ter 
la magni f ique capitale b e l g e et l ' expos i t ion . Il 
n'y a donc pas d'heure ni de local d é s i g n é ? 
pour le diner ; toute in i t iat ive e s t l a i s s ée à 
chacun ; pas d'heure pour entrer à l ' e x p o s i 
tion que l'on verra auss i peu ou autan: q u i l 
plaira. . 

Le train spécial reprendra l e s v o y a g e u r s 
presqu à la porte de. l e x p o s i t i o n pour les ra 
mener a Roubaix. ' 

Les a v a n t a g e s offerts par l 'excursion s o n t : 
la place e n train spécial et en tramway spé 
cial , l 'entrée a l 'expoçit ion et le g u i d e i l lus tré . 

A Waier loo , v is i te du c h a m p de batail le d u 
18 juin 1815. des fermes et d e s ru ines la Be l l e -
Al l iance , la Haie S a i n t e - H o u g o u m o n t , des mov 
n u m e n t s funéraires : l 'Aig le b l e s s é , de Gé-
rflme, aux Soldats de la Grande A n n é e , l e 
L ion colossal , qui domine le tertre de 50 m è 
tres dont on peut faire l 'ascens ion . 

A Bruxel les , promenade libre dans la v i l l e -
Vis i t e des m o n u m e n t s ; le colossal Pa la i s d e 
jus t i ce , le Pa la i s du roi, la place de l 'Hôtel o » 
Vi l le et la Maison d es corporations, les M u 
s é e s de Peinture anc ienne et moderne , la c a 
thédrale Sa inte -Gudule , qui date du x n r 
s ièc le . . ^ ^ . 

Voici r i t inérarre et l 'horaire : train spécia l t 
aller, Roubaix , départ vers 5 b. 1̂ 5 : Mo*>*cTon, 
deoart . 5 h. 4 0 ; Brarne-J'AIlemn, a n i M a * 
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